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Apresentamos a coletânea “Fatores que interferem na qualidade da 
prática de enfermagem: autonomia e processo de cuidar”. O objetivo principal 
é apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

Estão reunidos aquí trabalhos referentes à diversas temáticas que 
envolvem e servem de base para a formulação de políticas públicas, atualização 
e melhor desenvolvimento da gestão em saúde e enfrentamento dos fatores que 
interferem na qualidade da prática de enfermagem e que são fundamentais para 
a garantía da autonomia e do processo de cuidar com qualidade.

O volume 1 aborda temas como o manejo da dor em recém-nascidos 
prematuros; cuidado a pacientes em sepse; amamentação; assistência às 
mulheres grávidas e puérperas; promoção da saúde na infância e adolescência; 
violência obstétrica; infecções de transmissão sexual; trabalho da enfermagem 
na pandemia da Covid-19 e gerenciamento de riscos; prevenção de infecções 
hospitalares e o processo de acompanhamento e mediação entre supervisionado 
e supervisor.

O volume dois tras estudos que abordam questões sobre a qualidade 
do cuidado em saúde; acolhimento em oncología; atenção à saúde da mulher; 
bioética na saúde; comunicação em saúde; atendimento pré-hospitalar, 
de urgência e emergência e tratamento intensivo; assistência a vítimas de 
queimadura; assistência ao paciente idoso, ao portador de doenças no trato 
gastrointestinal, a pessoas com transtorno do espectro autista; saúde da 
população indígena; gestão do trabalho em enfermagem, estresse ocupacional 
e práticas sobre o descarte de medicamentos não utilizados e vencidos.

Os trabalhos científicos apresentados nesse livro poderão servir de base 
para uma melhor qualidade da prática da enfermagem. Nesse sentido, a Atena 
Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma 
consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A atuação dos 
enfermeiros nos serviços de urgência e 
emergência tem sido modificado conforme 
a mudança do perfil de atendimento à 
população. Os serviços emergenciais 
possuem objetivo de atender casos de 
usuários com estado de saúde não urgente 

até os estados graves. Caracteriza-se 
com atendimento de emergência aquele 
que necessita de atendimento imediato 
onde o usuário apresenta risco de morte, 
na urgência o usuário que necessita de 
atendimento médico, porém pode esperar. 
Objetiva-se demonstrar a atuação do 
enfermeiro nos serviços de urgência e 
emergência tendo como problemática suas 
dificuldades diante os serviços emergenciais 
em diferentes contextos, estudo realizado 
através de pesquisa integrativa baseada em 
revisão de artigos existentes em literaturas. 
DESENVOLVIMENTO: O enfermeiro 
emergencista possui ampla atuação 
nos serviços que prestam esse tipo de 
atendimento sendo as principais prestações 
do serviço: a assistência de enfermagem 
com prestação de cuidados, gerenciamento 
e liderança da equipe, resultando de 
seu atendimento com resolubilidade, 
profissionalismo e proatividade, trabalha 
objetivando a implementação e consolidação 
de ações com obtendo resultado redução de 
taxas de morbimortalidade. CONCLUSÃO: 
O profissional enfermeiro embora obtenha 
adversidades nos serviços emergenciais 
possui habilidades e competência para 
trabalhar com resolubilidade, segurança e 
qualidade na assistência de enfermagem 



Fatores que interferem na qualidade da prática de enfermagem: Autonomia e 
processo de cuidar 2

Capítulo 8 74

prestada. REFERENCIAS: MOURA.A.A.M et al. O papel do enfermeiro no atendimento 
humanizado de urgência e emergência. Revista Científica de Enfermagem. São Paulo, pag 
10 – 17, out – dez, 2014; ADÃO.R.M; SANTOS.M.R. Atuação do enfermeiro no atendimento 
pré-hospitalar móvel; Revista Mineira de enfermagem. Ribeirão Preto- SP, pag 601-608, 
out – dez, 2012.
PALAVRAS-CHAVE: Urgência. Emergência. Enfermagem. Pré Hospitalar.

NURSE PERFORMANCE IN URGENCY AND EMERGENCY SERVICES - 
LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: INTRODUCTION: The performance of nurses in urgent and emergency services 
has been modified as the profile of care for the population changes. Emergency services have 
the objective of attending to cases of users with a non-urgent health condition up to serious 
states. Emergency care is characterized as the one that needs immediate care where the 
user is at risk of death, in the emergency the user who needs medical attention, but can wait. 
The objective is to demonstrate the performance of nurses in urgent and emergency services, 
having as a problem their difficulties in the face of emergency services in different contexts, 
a study carried out through integrative research based on a review of existing articles in 
the literature. DEVELOPMENT: The emergency nurse has a wide range of activities in the 
services that provide this type of care, with the main features of the service being: nursing 
care with the provision of care, management and leadership of the team, resulting from their 
care with resoluteness, professionalism and proactivity, working aiming at the implementation 
and consolidation of actions with the result of reducing morbidity and mortality rates. 
CONCLUSION: The professional nurse, despite having adversities in emergency services, 
has the skills and competence to work with resolution, safety and quality in the nursing care 
provided. REFERENCES: MOURA.A.A.M et al. The role of the nurse in humanized urgent 
and emergency care. Scientific Journal of Nursing. São Paulo, page 10 – 17, Oct – Dec, 
2014; ADÃO.R.M; SANTOS.M.R. Nurses' role in mobile pre-hospital care; Journal of nursing 
in Minas Gerais. Ribeirão Preto- SP, page 601-608, Oct – Dec, 2012.
KEYWORDS: Urgency. Emergency. Nursing. Pre - Hospital.

1 |  INTRODUÇÃO
Os serviços de urgência e emergência são prestados em unidades hospitais 

podendo ser móvel ou fixa, o perfil dos usuários são os que necessitam de atendimento 
médico hospitalar emergencial em situações agudas apresentando risco de vida ou 
risco iminente de morte. São caracterizados como atendimento prioritário, primordial e 
necessário a população onde necessitam de atendimento imediato frente a caráter urgente 
garantindo ao usuário que haja atendimento com resolutividade, qualidade, avaliação 
primária diagnóstica e terapêutica objetivando prestação do cuidado sistematizado afim de 
garantir a integridade e manutenção da saúde do usuário (MOURA, 2014). 

 Enfermeiros são os principais responsáveis por realizar atendimento emergenciais, 
estão diretamente inseridos na assistência propriamente dita assim como gerenciamento 
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da equipe, planejamento e proventos de materiais técnicos, atuam diretamente na criação 
e implementação de protocolos e fluxos intra e extra hospitalar, promovendo prestação de 
serviço especializado dinâmico, abrangente e de grande competência,  sendo considerado 
um dos principais profissionais inseridos nos processos emergenciais.

Evidencia-se que enfermeiros que trabalham nos setores emergenciais procuram 
constantemente construção e edificação de medidas que fortifique o planejamento, 
promoção e qualificação e da assistência de enfermagem prestada objetivando romper 
paradigmas e agregar valor ao atendimento.  Vários obstáculos são identificados sendo 
considerados um problema de saúde pública que criam barreiras para a prestação do 
atendimento desses profissionais, como: Superlotação das unidades emergenciais para 
buscar tratamento afim de buscar impressão diagnósticas nos serviços de urgência, falha 
no redimensionamento tendo como consequência déficit de efetivo de equipe técnica para 
atendimentos básicos, problemas estruturais e sistemático como a criação e implementação 
de fluxos e protocolos assistenciais para a equipe. A falta se segurança da equipe diante a 
fragilidade de trabalhar em unidades de que necessitam de atendimento a usuários graves 
resulta em insegurança da equipe.

O Desenvolvimento e organização do trabalho em equipe evidenciado nas urgências, 
o enfermeiro deve ser estimulado a ter sendo crítico e ser um formador de opinião dentro 
da unidade, estas atitudes evidenciam estratégias que formam embasamento para que o 
profissional se torne apto para fomentar a sistematização da assistência de enfermagem 
(SAE) promovendo a aplicabilidade adequada as condições a qual a equipe atua.

Considera-se o enfermeiro um profissional empoderado, capaz de promover 
gerenciamento de equipe e medidas burocráticas de qualidade de forma estratégica 
e científica. Afim de fomentar trabalho de forma efetiva com minimização de taxas de 
mortalidades nas unidades emergenciais, são necessário medidas a serem tomadas de 
médio a longo prazo para serem trabalhados com a equipe como supervisão e capacitação 
regular aos prestadores da assistência emergencial, promoção de atualização de cursos 
e capacitações externas e coordenação de atividades, a partir do conhecimento do seu 
perfil de atendimento é possível realizar alinhamento de estratégias para atendimento 
priorizando os protocolos e fluxos assistenciais (MARIA, 2012). 

Objetiva-se discorrer sobre a atuação do enfermeiro nas unidades de urgência 
emergência devido as atribuições dos enfermeiros serem as mais diversas ao mesmo 
desde a assistência de enfermagem prestada propriamente dita até o gerenciamento de 
equipes e atendimentos entre polos de atendimento hospitalares, fixos ou móveis. Esses 
profissionais são primordiais, obrigatórios e fundamentais para manutenção da vida dentro 
desse perfil de unidades estudados aqui. Atuam como integrante a equipe multiprofissional 
oferecendo assistência dinâmica, complexa e de qualidade embora existam adversidades 
que promovam desmotivação, a equipe busca trabalhar de forma de forma objetiva visando 
garantir o acesso dos usuários ao atendimento e diminuição de agravos que ameaçam a 
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vida (SILVA, 2018).
Visto a fundamental importância do reconhecimento e trabalho da equipe de 

enfermagem dentro das unidades que ofertam serviços de urgência e emergência, houve 
uma grande mudança das últimas décadas e o enfermeiro vem ganhando empoderamento 
e espaço para realização de procedimentos promovendo terapêutica adequada e de 
qualidade, sendo sua abrangência ampla no âmbito assistencial e gerencial, célebre 
profissional com conhecimento técnico-científico atuando na patenteação de procedimentos  
e reorganização do sistema de saúde em todas as esferas (Adão, 2012).

Na elaboração deste trabalho foi realizado um estudo de revisão bibliográfica onde 
foi realizado revisão de literatura nos últimos 10 anos de artigos científicos. Foram utilizados 
seis artigos científicos tendo como critério de inclusão os artigos relacionados ao tema 
urgência e emergência e atuação dos enfermeiros em unidades emergenciais. Análise dos 
dados encontrados foram realizadas através de leitura dos textos selecionados.

2 |  DESENVOLVIMENTO 
Os serviços de urgência e emergência são conceituados como atendimentos 

prioritários onde usuários que apresentam risco iminente de morte ou sofrimento agudo, 
intenso e caracterizados como decisivos que necessitam ser triados otimizar tempo e 
tipo de atendimento a ser realizado com o indivíduo sendo ele dentro ou fora do âmbito 
hospitalar em um complexo básico ou avançado. Conceitua-se atendimento de urgência 
aquele cujo é necessário realizar com espertize, rapidez, em caráter urgente, necessita 
de atendimento rápido, eficaz e imprescindível. O atendimento de emergência deve ser 
realizado em uma situação crítica, onde o usuário apresenta risco iminente de morte não 
podendo desta forma aguardar por atendimento (MOURA, 2014).

Adão 2012, retoma os fatos históricos relacionado aos atendimentos emergenciais 
no Brasil, reflete sobre a trajetória de atendimento antigamente que foi empregado a 
primeira ambulância movida a tração com uso de animais, foi realizado o levantamento 
da necessidade e aplicabilidade desta ação e este atendimento foi iniciado através de 
autorização por votação em senado no ano de 1893. No decorrer do avanço da modernidade, 
ocorreram as ampliações das complexidades de demandas dos atendimentos e desta 
forma foram estendidas para outras especialidades e órgãos como corpo de bombeiros que 
realizam esse tipo de atendimento até nos dias atuais promovendo serviços de resgate.

A equipe de enfermagem está diretamente ligada ao atendimento do usuário desde 
o momento do acionamento até a sua alta hospitalar. É essencial que a equipe obtenha 
conhecimento técnico científico ampliado para realizar atendimento de qualidade e eficaz 
diante as situações emergenciais. Reforça que a enfermagem se enquadra em três tipos de 
categorias principais que são consideradas primordiais diante as situações de urgência e 
emergência, sendo elas: Atendimento especializado emergenciais por uma equipe treinada 
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e equipada em condições de realizar prestação da assistência ao usuário, atuação primordial 
da equipe no serviço de triagem, avaliação e notificação de casos e gerenciamento da 
equipe de enfermagem pelos enfermeiros de plantão  atuando como líder nato realizando 
provento de materiais e recursos necessários para o devido funcionamento de sua unidade 
seja ela móvel, fixa, avançada ou básica (SILVA, 2018).

A equipe de enfermagem trabalha nos serviços de urgência embasado nas seguintes 
legislações: Resolução do COFEN (Conselho Federal de Enfermagem) a qual dispõe sobre 
a implantação sistematização da assistência de enfermagem em todas as unidades de 
serviços que disponham de urgência e emergência e o parecer do COFEN nº 36/2014 que 
dispõe sobre a obrigatoriedade de ter um enfermeiro em todas as unidades que prestam 
serviço de atendimento de urgência e emergência. Analisando este contexto jurídico, se 
faz necessário a presença de um enfermeiro como gestor e componente de uma equipe 
multiprofissional partícipe de um time que presta serviço de atendimentos urgentes não 
podendo este perfil de unidades atuar sem a presença deste profissional (MARIA, 2012). 

Existe uma grande problemática relacionado aos serviços de urgência e emergência, 
estes ambientes são taxados de ambientes com ritmos acelerados, dinâmicos e intensos, 
caracterizados por superlotação, podendo ser propício a ser origem de altas taxas de 
mortalidade e com altos índices de taxas de incidentes e não conformidades. Existe uma 
grande taxa de atendimentos que são realizados erroneamente nas unidades emergenciais, 
a população busca essas unidades para resolver os mais variados tipos de resolução como 
problemas sociais e investigação de problemas de saúde, estes atendimentos deveriam 
ser realizados inicialmente em uma unidade de atenção primária de saúde, ou seja, nas 
unidades de atenção básica a saúde. Essas atitudes refletem diretamente em impacto 
financeiro no Sistema Único de Saúde (SUS) decorrente de internações e alta permanência 
destes usuários no âmbito hospitalar de nível intermediário, médio e alto. Encontramos 
também como problemática sobrecarga de trabalho, déficit de dimensionamento da equipe 
local. (MOURA, 2014).

O enfermeiro possui importante participação e autoria em todos os âmbitos dentro 
da instituição, porém, existem situações de dificuldade prática de alguns profissionais em 
seguir protocolos emergenciais, falta de habilidade/treinamento ou insegurança que pode 
ser ocasionado pela falta de experiência ou pela ausência de treinamentos conforme a 
rotina e vivência de suas unidades. É necessário que o profissional conheça os fluxos, 
protocolos internos e externos caso seja necessário para poder realizar atendimento, 
conhecer e dominar o perfil epidemiológico dos usuários que procuram o serviço 
emergencial com o objetivo de otimizar o atendimento realizado assim como conhecer as 
´principais fisiopatologias do perfil de seu atendimento com objetivo de estabelecer suas 
prioridades através da classificação de risco (MOURA, 2014).

A implantação da Sistematização da Assistência de Enfermagem é considerada 
a maior representação da categoria dentro da assistência prestada aos serviços 
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emergenciais, através dela é possível realizar o traçado do plano de cuidados aos usuários 
sendo direcionados por essa ferramenta obtendo como resultado organização sistemática 
do trabalho em equipe (MARIA, 2012).

Os profissionais que trabalham os serviços de urgência e emergência referem 
várias outras dificuldades em prosseguir com trabalho seguro, humanizado e de qualidade 
nos ambientes emergenciais. Alguns desses problemas são considerados a falta de 
conhecimento do ambiente de trabalho a qual o profissional se inseri, organizações 
e funcionamento ocasionado pela falta de comunicação entre entidade e profissional, 
falha no dimensionamento correto do profissional de saúde, sobrecarga de trabalho, 
stress intenso propiciado pela própria dinâmica de atendimento no ambiente de trabalho. 
Outra relevante situação enfrentada nas unidades emergenciais é a violência acometida 
a equipe podendo esta ser verbal ou física sendo disparada pelos próprios usuários do 
serviço quanto familiares e/ou acompanhantes. São considerados fatores de ocasionam 
frustações e alterações emocionais nos enfermeiros que realizam este tipo de atendimento 
nas urgências transformando seu local de trabalho um lugar hostil (ACOSTA, 2012).

O papel do enfermeiro é variado, dinâmico e de muita responsabilidade, conseguimos 
identifica-lo como principal instrumento de trabalho dentro de um processo de atendimento 
emergencial. Podendo este profissional estar fixado para realizar atendimentos em 
unidades móveis e fixas, promovendo cuidados de enfermagem junto a equipe onde o 
mesmo traça planejamento e execução de cuidados a fim de evitar danos e agravos ao 
usuário acometido por ameaça de risco iminente a vida. 

Sobre isto, SILVA (2018, p.5) acrescenta:

Dentre as funções assistenciais do enfermeiro dentro de uma unidade de 
pronto atendimento, podemos citar algumas dentro da emergência: Prestação 
de cuidados ao paciente junto com o médico: Preparação de administração 
de medicamentos: viabilização da execução de exames especiais, realizando 
coleta, passagem de sondas nasogástricas, nasoenterais e vesicais em 
pacientes; realização de troca de trqaqueostomia e punção venosa em cateter; 
curativos complexos; preparação de materiais para intubação;aspiração 
monitoramento cardíaco e desfibrilação. Dando suporte a equipe médica 
diante a execução de diversos procedimento; controle de sinais vitais; 
evolução de paciente e anotação em prontuário.).

A prioridade de atendimento emergencial conhecida como hora de ouro onde se 
trata da primeira hora de atendimento considerada o principal momento para realizar 
abordagem após a identificação de lesões traumáticas, a abordagem nesse primeiro 
momento é considerada primordial e a que definirá o prognóstico do paciente. Neste 
contexto, temos como principal a efetividade na abordagem do enfermeiro no sentido de 
gerenciamento de qualidade no atendimento onde o papel desse profissional é realizar 
estratégias, padronizações de atendimento através de protocolos, metas e treinamentos 
junto a equipe técnica de atendimento, agindo de forma sistemática e com alto padrão de 
organização de atendimento e provisão de recursos humanos (ADÃO, 2012).
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Sobre os atendimentos em urgências por enfermeiros, no qual conforme a Política 
Nacional de Humanização (PNH) do Ministério da Saúde (MS) possui finalidade de garantir 
a eficácia nos atendimentos prestados pela equipe garantindo recursos humanos e técnicos, 
promovendo atendimento de qualidade, humanizado, objetivo e resolutivo obtendo como 
resultado deste conjunto promoção da terapêutica adequada e reestabelecimento da saúde 
do usuário (ACOSTA, 2012).

Procedimentos complexos são legalmente realizados pelo enfermeiro como punção 
intra-óssea, gasometria arterial. Episiorrafia, inserção de máscara laríngea e outas, 
destaca-se a relevância deste profissional para os atendimentos de urgência/emergência 
em situações onde o usuário apresenta risco iminente de morte, alguns procedimentos 
podem ser realizados por enfermeiros mesmo não sendo de competência legal de sua 
categoria, alguns destes se faz necessário justificado por uma situação emergencial. É 
necessário que o estabelecimento promova a fomentação de protocolos institucionais para 
respaldo jurídico aos profissionais da equipe técnica (FILHO, 2016).

3 |  CONCLUSÃO
Através deste estudo concluímos o fundamental reconhecimento da importância 

da atuação, necessidade, inclusão e vivência profissional enfermeiro em unidades que 
ofertam atendimento de urgência e emergência.  

O enfermeiro possui habilidades, conhecimento e vivência nas rotinas assistenciais 
emergenciais nas unidades que ofertam esse serviço, atuam em diversas áreas que ofertam 
este tipo de serviço desde o âmbito extra – hospitalar trabalhando no transporte destes 
usuários oferecendo atendimento especializado até a sua alta médica no âmbito hospitalar 
sendo necessária conforme legislação a existência do profissional enfermeiro nessas 
acomodações. Promovem atendimento de qualidade, com agilidade e eficácia, atuando 
dentro dos princípios éticos e legais, sua função tecnicista promovendo valorização da vida 
humana através da prestação do cuidado sobre traçado de plano terapêutico e desta forma 
contribui diretamente para redução direta da morbimortalidade de usuários que necessitam 
de atendimento de urgência e emergência.

Embora obtenham grandes dificuldades em alguns aspectos como ambiente 
de trabalho hostil, ritmo de trabalho acelerado, gerenciamento de equipe de técnicos 
de enfermagem diariamente em alguns momentos com déficit, rotinas de atendimentos 
com procedimentos assistenciais intensas, o enfermeiro é considerado um dos principais 
profissionais dentro do cenário urgência e emergência, sendo atuante, resolutivo, dinâmico 
e capaz de realizar atendimento articulado e com participação ativa na tomada de decisão 
e gerenciamento ao mesmo tempo atuando na resolubilidade dos problemas assistenciais 
dos usuários do serviço de saúde.

Espera-se com este trabalho contribuir para o entendimento quanto as habilidades, 
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competências e diversas atuação do enfermeiro no âmbito urgência e emergência, suas 
dificuldades e necessidades de conhecimento técnico- cientifico para realizar atribuições 
tão complexas com o objetivo de promover atendimento seguro e de qualidade aos usuários 
que necessitam deste perfil de atendimento. 
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